
 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00
Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00
Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do Diário Ofi -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 
Diário Ofi cial na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 
Ofi cial do Estado deve ser realizado, no caso 
de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de 
rodapé;
Logomarcas; fontes coloridas, ou qualquer 
tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores; quebras de 
seção; quebra manual de linhas; marcadores 
próprios dos editores de texto, como pontos, 
quadrados, setas etc.

Obs.: O não atendimento dessas especifi cações 
poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
CELPA ESTUDOU VIABILIDADE DA ENERGIA NUCLEAR

 

O tema da energia elétrica continuou no Diário 
Oficial em abril de 1969 com a publicação 
do balanço da Centrais Elétricas do Pará S/A 

(Celpa), que naquele ano incorporou a Forluz. No dia 
23, a Forluz, empresa que abastecia Belém, publicou 
o balanço de 1968, e no dia seguinte saiu o relatório e 
balanço da Celpa, destacando 12 itens sobre produção 
e distribuição de energia, além de administração e 
finanças.
Dois assuntos parecem relevantes no relatório da 
diretoria: a construção da Hidrelétrica de Curuá-Una, 
em Santarém, assim como os “estudos de novas fontes 
de energia”. Por meio desse documento, soube-se que 
o governo “namorou” com a energia nuclear: “Foram 
concluídos os estudos de viabilidade para a construção 
de uma usina átomo elétrica (sic), serviço realizado pelo 
Instituto de Pesquisas Radioativas de Belo Horizonte”. 
Mais do que isso não se informou.
Além de fazer avançar as obras da Usina Hidrelétrica de 
Curuá-Una, em 1968, o governo idealizou – segundo o 
relatório – explorar o potencial hidrelétrico na fronteira 
do Pará com o Maranhão. Os estudos de aproveitamento 
hidrelétrico do Rio Gurupi tiveram prosseguimento; 
ao final do exercício estavam sendo concluídos. Foram 
feitos pela empresa Grubima S/A, de São Paulo, 
que estudou o potencial do Gurupi nas localidades 
denominadas Canindé-Campo e Jiboia.
A Celpa contratou também estudos do Rio Erepecuru 
(Baixo Amazonas); do Igarapé do Limão, em Monte 
Alegre, e do Igarapé da Prata, em Capitão Poço. Não há 
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notícias de que tenham sido transformados em projetos. 
A única obra nessa área, relatada no documento, foi 
a da Usina de Curuá-Una. A diretoria informou aos 
acionistas ter sido concluída “a campanha de sondagem 
geológica para apoio do projeto executivo”, que estava 
em fase final de detalhamento. Estavam concluídas “as 
memórias de cálculo das estruturas do Vertedouro e 
Casa de Força”, além dos “detalhes da primeira etapa da 
concretagem”. A diretoria informou que estavam “em 
fase de fabricação as primeiras turbinas e o gerador” da 
usina e que já havia chegado à obra o tubo de sucção 
da turbina que seria embutido na primeira etapa da 
concretagem da casa de força.
Outra alternativa de produção de energia, o gás, também 
ganhou atenção da Celpa. Foram encomendados estudos 
da viabilidade técnico-econômica de turbinas a gás. O 
estudo se transformou em projeto, mas só foi efetivado 
muito depois, no fim dos anos 1970, quando a Celpa 
instalou duas turbinas a gás na usina do Tapanã.
Foi uma solução para atenuar a crise de geração de 
energia, pela Forluz, que perturbou a população de 
Belém naquela década. Na ocasião, a Celpa incentivou 
a economia de energia em Belém com uma campanha 
de comunicação, cujo slogan publicitário era: “Usou, 
desligou”.

Nélio Palheta - Jornalista
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